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RESUMO: A segurança do paciente tem gerado muitos debates, 
e engloba questões que influenciam diretamente a dinâmica do cuidar e a 
humanização do atendimento em saúde, como por exemplo, a necessidade 
de implantação de políticas e programas relacionados a esta temática. Nesta 
perspectiva, destacamos a importância de envolver os Órgãos Governamentais 
para mudanças nos serviços e as Instituições de ensino para uma formação 
humanista que prioriza a segurança do paciente. Objetivo geral - Propor 
uma reflexão acerca da segurança do paciente, sua interface com o cuidado 
integral e a necessidade de implementação de políticas e programas específicos 
acerca desta temática. Metodologia - Desenvolver uma resenha científica 
de dois artigos, pré-selecionados pelo corpo docente, relacionados ao tema 
“Segurança do paciente e qualidade de saúde”, considerando o eixo do pró-
saúde: orientação pedagógica e vetor metodologias ativas. As etapas constaram 
de análise textual, análise temática, análise interpretativa e produção textual. 
Resultados -  No artigo, “Necessidades de implantar programa nacional de 
segurança do paciente no Brasil” Capucho e Cassiani (2013), fazem uma 
retrospectiva histórica sobre os eventos adversos ocorridos nas instituições 
de saúde do país. Destacaram a dificuldade do Ministério da Saúde (MS) 
em fazer com que as Instituições de saúde priorizem a implementação e 
avaliação de programas voltados à segurança do paciente. A partir desta 
situação o MS propôs e implantou o Programa Nacional de Segurança do 
Paciente (PNSP), por meio da Portaria MS/GM nº 529, de 1° de abril de 
2013, com intuito de melhorar a qualidade do cuidado em saúde, em todas 
as instituições de Saúde do território nacional (BRASIL, 2013). Abordando 
espiritualidade eM cuidar de si e do outro  - 71
a mesma temática, o artigo “O estresse de acadêmicos de Enfermagem e a 
segurança do paciente” relata que as atividades práticas dos acadêmicos de 
Enfermagem podem interferir no cuidado seguro ao paciente, período em 
que o estudante está em constante observação e avaliação. Deste modo, é 
importante que haja um relacionamento interpessoal positivo com a clientela 
e os docentes para que os alunos possam demonstrar o seu conhecimento 
e atitude através das suas ações. Importante também, considerar a relação 
discente/docente e a estrutura organizacional da instituição de saúde, cenário 
de prática. Considerações finais - Os artigos citados salientam a necessidade 
de maiores investimentos no que se refere à segurança do paciente relevando 
a importância de indicadores nas instituições de saúde e de ensino. As falhas e 
incertezas por parte de profissionais e acadêmicos das diversas áreas da saúde 
existem, entretanto, são passíveis de serem minimizados e discutidos através 
da aplicação dos programas e protocolos nacionais que subsidiarão ações 
seguras, com foco na humanização do atendimento e no fortalecimento do 
elo de confiança entre o paciente e o profissional.
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